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T U R QJJ I A.

Conflavtmtpla } i« de Qutulfê»

OjE rcm corrido neíla Corre hwma voz> q«e aífegura haver

o Príncipe de Kandahar íído acclamado , e reconhecido Rcy
da Ptrfia por rodos osMagnacas, rropas, c povos , que fegu:-

raó a íua parcialidade contra o 5ophi i
masnaó íe íabequem

trouxe efta nova , nem quem a publicou. Pelos ultimosay;-

ibs
,
que tinhaõ chegado de Hamedan ,

dcfpachados pelo Sc-

raskier Alchemed Bax.í, que manda o LxerCiio, que g£-

nl^ou eíta Praça , fe rcctbeo a noticia de haver alli chegado à

fallarlhe hum General daqueJle Rebelde ,
acomparbado de huma efeoita de 2JCJ.

homens 5 e que lhe aíTegui-ara da fua parte
, q a eile lhenaõpczava das conquiíta^

que o Sultaó tinha feito , com o quai (como irmaõ que era na mefnia íé )

viver tm boa amizade. A que o Seraskier relj ondcra ,
que o Graó Senhor lhe

Tiaõ tinha mandado ordens , mais que para expugnar a Praça de Hamedan jor

haver fido já do feu Império , e lhep»ertencer , e naó para emprender nada cont^

a pefiba dó Príncipe de Kandahar. Dizem , que o dito General voltaramuy fatur-

feiro com efta repofta a Hilpahan
:
porem os Winifiros defta Corte, nao íe hando

daspromeíTas do Rebelde, mandao ordens aos Commandantes ^

íos Ortomanos, que eftaõjunto a Hamedp , Envan ,
eTai:n lO ’ I

'

rem as fuas opperações de guerra , iem le fiar de nti.hum moco - ^ Ç

aqm brevemente o Conde de

«ncririo do Emrerador da Ruffia , e ftrá nefta Corte hn.™
f

M

sue fe avifa , que o Emperador fen amo ihe mandou dar SC .
-l

equipagem
, e^^ cU. cada anno em quanto fe dilatarem Turquia, e na I erha,para

^q)as ironteiras partira , depois de executada aqui a lua^ommíliao.



I N'G R I A,
PetrisDurge z8. de Novembro»

Q Empcrador andou rendo , e exáiiiinando as obras dó novo cànal de LaJora
e ficou tao fatiskito da boadirecçao do General Munick , que íb affepura ha’

verihe entregado inceiramente a incumbência de toda a obra, com a liberdade dê

^ aas armas , e das ancoras , e a 1 2 . íe recoíbeo’ a eíba Cidade, onde a 1 4. e a i c,

rez ajuntar na fua prefença o Senado ^ e vanos fribunac;, e tem rido conferencias
particulares com o Graó Chancelier, Monf.ToIftoV;, e o Conde de Ofterman feus
Confelheiros privados 3 o que impedio a $. Mag. Imp. para naõ ?.pparecer muitos
dias eni publico. Coire a yoz^ de que a Armada^ que fahirâ ao mar no Veraó pro-
ximo 3 lera mandada em chefe peio Baraó de Creiitz , como \^icc-Aimirante Ge-
neral 3 e em fegundo lugar por Rlonf. Wilftcr

:
que Godin 3 e Sinav. in feraõ de-

clarados Vice-Alm:i^2tes3 e que os dous filhos de IMonf.Wiifterteraõ empregos
na niefma Arrnada. 1 anibem le diz3queoEmperadormandanparcirnaFrima-
\ era eroxmiattuasnaos para aIndia Oriênial3 e muitos navios para Gronkndia3
para íe empregarem na pefea das Baleas. AíTegiira-ífe

3 que S.Mag. tem dado or-
dcnS3 para ie augmentar o numero dos Oíficiacs nos feus Rcgiment0S3 q os de In-
íantena recomporão daquipor diante de ^U.homens3e os de Cavallaria de 1 200.
os que iao mandados por ôfficiaes Alemaens ficarão em quartéis nas Provincias
cedidas mamamenre por ElRey de Suécia a S.!Mag. e os ouü-osna UJvi , « ««
riovincias cqnquiifadas naPerfía. O Príncipe de Repnin3 Governador deRiga,
toy promovido a Feld-Marecbal dos Exércitos delS.Mag.O General Alíendiel,
no roQoveniaüordeíba Cidade, voltou de Suecia, onde tinha ido anegociospard-
cuiar« iexH, e a i f.íoy metido de poffe do Governo por Monf.Sillem, o mais an-
tigo Burgomeftre da Cidade.

ília lefidencia ate a Pnrnavera próxima , em que Te diz pafiàráõ a Mofeov.O Ge-
neral Allard teve a infelicidade de quebrar hum deftes diashuma pcma , ao fairar
da ta chalupa em tem. Também fe publica

, que o Tenente General Matuskin
he talec.Aom Aftrakan , o que ferá huma grande perda , por ferhum Official demuy drítinaos merecimentos.O Duque de Holfacia efteve muito indifpofto eftes
dias , masja tern começado a entrar em convalecença. Falla-fe do feu cafamento
com huma das Princezasimperiaes, como de coula,que i<ánaó tem duvida, efe
diz mais, tae os leus Qcfpoforios fe celebrarão no dia de Santa Githarina ,qtie fe-
gunao oeit)’io_antigo , he a y. do mez proximo. Monf. de Baffewiiz, Confellieiro
pnt ado do melmo Príncipe , foy em feu nome tomar poffe das terras , que oEm-
pei^or lhe dtu na Comarca de Nen-a.

Enviadosdos Tartaros deCircaffia yieraõ legunda vez aMofeov, ondecf-
grao, que Sua Ma& Imp. lhes mande apcrmiílãó de vir a cfta Corte executaras



com Suécia fobre os limite», eftaó ajuftaáas , e as duas Cortes viveiW em beia-

• ^*UicTí»ncia s , t • j c*

,?c Ma^i^eftades Impehaesíizeraõ a 2 ^ . as füas-devoçoes na Igreja ck Santh-

r Trindade. À24. tov o Emoerador a caía do Almirante Cruy&í com quém-

perro de huma hora. A 2 rtxftiecraó também ambas as Mageftades na Igre-,

S»ntifíimaTrindade 3 onde o Emperador foy neíToairnenre I adnnho do

Ç.ptifmo do filho dehum Príncipe dos Kalmukos feu^A{rallo, que abi^^oudr

R eli fiaõ Chriftáa , fegundo a doutrina Grega , etomou o nome de I edro. Quii^

ze cnados do mefmo Príncipe , feguindo o leu exemplo ,
abjurarao o paganil-^

mo, e receberão o Bautilmo. . , ,

Hum Gentil-homem daCamera do Emperador, chamado Moens, que os

dias pafiados foy fentenciado pelo crime de uiar mal do feu emprego , toy dt^^

ladoWem em praça publica , na prefença dehuma fua irmaa , mulher do Gf^

neral Balks, e de Monli Staletow feu Secretario, que tambern foi ao cúmplices no

mefmo delido, pelo qual efte ultimo foy condemnado ao ferviço das gales por

tempo de dezannos , depois de haver recebidojuntamente com a mulher doG^
neraJ akuns açoutes , com certo inftromento de couro chama.do Knoet. Puzera^

fe Ed'taes,pelos quaes fe ordenadeclarem todoS os que difto tive«m noticia, fu .

lena de dfobelncia , e decaftigo ,
que petiçdcs Írao ao d,to Camenfta , e que

Irefentes lhe fizerad para o obrigarem a lhes patrocinar os feiis requerimentos

Lmbem ra Secretaria fe mandou queimar ^
hum libello defamatorio ,

que ie tinha manoado ahuma pelToa da Cone , e le p

tl-cou huma proclamaçaó, pek qual fe promette huna remuneração a quem.

d.£»»tn.oAoshor. pOLONIA.
V/ir/ovia 6- de Dezembro»

TVEpois de fe haver Kmitado a Dieta geral doRepmo namadru|ada de 14
- ^D m^paífado, a mayor parte dosNuncios fe reco^erao as fuas I

fem ainda feachaó aqui os Senadores, Miniftr« ,eGeneraes,
osqu

, g
delRey tem entrado em Conferenciascom os Mmiftros do do Cza^

e delRey de Pruffia , fobre os negocios particulares de cada huma dctos CoroM^^

A 2 li ajuntáraó no Cafiello oS SenaLres ,
Minfibros

> fc
da Nobreza 5

eprefidindo a '^^doso Arcebiipo de Gnelna,! ic

Píenipo-
ponderaradaspropoftas feitas peloConde deWratislao,

Lcíario doEmperador de Alemanha, das quaes entre outras he huma aranm a_

çaó daall.an5.ifenfiva,

vevo-le 5 que EIRey nomeana
Mmiltros

Vr^r^^nri-irio no calo , oue Sua
ená Conferencia fobre eíle ponto ®

^ r pí„klica antes da renovaçaó ( ou
Mageftade Imperial que fe feguem. A faber,

conlorme o termoPolaco refumpçao) nobniiski e o Conde de Hatzfeld

primeiro, o aJtUbe dos imites entre o StarofteBotausG j,„ücular tem

deGleichen,n2sfrontems deSilezia,
j^bbadias , e outros direitos

havido. Scgundo ,areftimiçaodosbOT» 3
terceiro, e a importância dos

Ecclelkfticos da Silezia ,
que pertOT«

.:f-,ínndoIII-
oaualoshaviaherdado

Legados , que cedeo
à Republica ainheiro, que elles

defRey S.gifmundo I. leu avo,qm nnb.a hae .cai as qu.r^^

coatéroemdotecomhum.i Princezade .
..

osreíendos artigos

parte aElRey duque fetinha palTado , e a 2 , . corajnunieu



ao Conde de Wratisíaoj o \"ice-Chance]ier de Polonia, fazendolhe hum cumprí-

mento da parte do Senado fobreíe Jhe naõ defenr logo as fuas propoilas
j peU ne-

cefíidade / que havia de lerem precedentemente examinadas na próxima AíTcm-

blea da Dieta.

Ka Conferencia ,
que houve entre o Primaz , Senadores 5 e Deputados da No-

breza com os dous Príncipes de Dolhorucki , hum Miniftro Plenipotenciário
, e

pütro Enviado ordinário do Czar delMofcovia^ fez primeiro oPrimaz humdii-

curfo, que continha cm fumma „ Que nunca hoin era aihança alguma mús fir-

5, me eritre duas Potências que a que tinha havido enp-e EjRey ^ o Czar
,
pois

5
tinha permanecido no tempo emqüeosfucceflosa faziaómaisdilficiljeconti-a

3.5
hum inimigo 3

que por em pratica tudo quanto pode para aperturbar, eque

3, defta conftancia de Suas Mageitades Poloneza 3 e Czariana . haviaó relultado a

total deftruiçaó delRey de Suécia , e muitas conquiifas conlideraveis. Mas que

fruto tiramos ( acerefeentou ellc
J)

de tantas Províncias conquiftadas > fenao o

33
trifte afpeífo y que vemos à noila Republica

,
que ainda eftá fentindo as gran-

33 des perdas 3 que padeceo , e por mais
3 que tenhamos folicitado a Sua Magefta-

,5 de Czariana por cartas , e por huma En^»ixada folemne 3 que nos enti-egue as

35
conqiidhis pronietçidas pelo Ti*aiado danoíTa aÜiança 3 n^a até o prefente pu-

,5 demos alcançar 3 e como nãõ duvidamos 3 que tragaes plenos poderes para tra-

33 tar defta matéria 3 e huma refoluçaõ conforme às promeílãs 3 e obrigações de

33 Sua Mageftade Czariana , elperamos3 que entre efta nas propoftas 3 que a voífa

33 commillaó vos encarrega , que nos façais.

Depois que o Primaz acabou de fallaij fc levantou o Plenipotenciario3 e pedio

lhe 3ellcm licença para fe explicar em Francez , porque naõ íatía a lingua Polo-
neza 3 c lendolhe concedido 3 -íe tcmiou a aífentar 3 e aííêgurou à AíTèmblea , que

o Emperador fcii.amo nenhunU coufa deiejava tanto do coraçaõ 3 como cultivar

talliança, e boa inceliigencia com ElRey 3 e a Republica. Depois do que3 fez a

,

Tua propoíl:a
3 que confííbia neífes quatro pontos.

I. Que ElRey 3 e a Republica 3 feguindo o exemplo de muitas Potências 3 re-

conheçaÕ a feu amò por Emperador da Rufíla.

II. Que fenao continue emopprímir osprofeíibrcs da Religião Grega ent

Polonia3 deixando-os gozarlivremente os feus antigos privilégios.

III. Qv^ fe faça o mefmo com os outros opprimidos , na Tórma que já-fe tem
pedido nos memoriaes , apprefenudos íobre eite particular pelo Príncipe DoJho-
rucki feu primo, En^•iado ordinário de Sua Mageftade Ruffiana.

I V. fe obíerve melhor a paz da viíinhança nas fronteiras 3 e fe faça juft:-

ça aos\^aí!aIlosdo Emperador feu amo.
Pedio o Primaz ao Plenipotenci^o lhe defle eftas propoftas por eícrito 3

para

aspoder moftrar a ElRey , e procurarlhe alguma repofta proviíional 3 em quanto

fe naõ examinavaõ 3 e difeuriaõ na próxima Dieta de Grodno 3 e depois 3
que os

dous Príncipes fe retiraraõ da Aflemblea
,
julgou o Primaz conveniente 3

que ca-

da hum dos que fe achavaõ prefentes déífe o feu parecerpor efcrit03 fobre os qua-

tro pontos propoftos3 para íe entregarem ao Graó Chanceiler da Lirhuania.

A 2 8. lé deu parte defta Conferencia a ElRey3a quem depois cumprimenKraõ,
e derao parabéns 3 os Senadores, e Miniftros com a occaliaõ da noticia do feliz

^rto da Princeza Real , e Eleitoral de Saxonia fua nora , por cujo motivo o Feld
MarcchaJ Conde dc Flemming , Eftribeiromór daLithuania, deu a 30. hura

Dama^dícort
ÃEniftros eftrangeiros 3 e aos princii' aesSenl^

I

i



^pnmeiroáo^e fe fez

Je PruÉTia ,
ambos do appeUido de S« eni , „ .

, ordinário , e depois que a
«traordmario , outro Confelheiro

privado , e

“[.“"Jnoia muma enle aí

!Sreiro fez luim d,Icurlo lobre o mantimento da inteUigencia m^

lixus Cortes, eritregou por elcntoaolrmazaspron^^^^^ ^

.,nio,aqueo mefmo 1 relado re,ponde
, „cdousMiniftrosPruffianos, eoí

Rey, com effeitole lerão, depois de remados os
, • , j H. Manter»

pnncipaespontoseraóeftes 1.0 reconhec>m^to domuto <^e Ke> ^
Kel.sia6l4oteftar.te. 111 . O commerc.o do al U A ^
Igreja

,
que o Caftellao de Cujav iatomou

p>ru}f:ana. Deraõ todos os Sena-

carta ,que o Caftellao de Béltz efcreveo a S.
_ g-

e relóK eo-le, que
doresVeDeputados ofcuparecer

íe delíe huma repofta provjfional aos Mmiílros
e derpedio a AlTemblea,

navaaajuntar a Uieta.O Primazk cnparresou
_ fe feparalTem,

£'oGmó'ch 4̂X“aCpakr% queixas

Slí^entregA humtenente Corot^

Fruffia

s le devem darpor elcritoaos ieus
Coronel

lente à AlTemblea ,
que fe lhes entregy

ele acha fervindo

^ tinha commettido huma morte em Pruffia , e le acna

nas tropas de Lithuaniá.
„ „,,.r,rnai-re dos Senadores, e

. Como jánaó ha outros negocios
‘l'f-í'*''‘''T^S'emiciascom osMimftros

Deputados, que ElReynomcouraraaflilorm ene ElRey volte taó cedo

tfirangeiros , fetem recolhido as fuas cafas. Dm i “
’ rodas as dilí^o-

ao feu Eleitorado deSaxonia corno fe ’ Fy
' .JeftaCidade durante o Inver-

fiçdes polfivcis, para lazer ^gradavel a alílftcneia delta Odaue

'T.lsKiSr.pS
coroa e irmaó do Arcebifpo Primaz , mas na6 tomam polTe delle fcnao depois

JeTciarasfuasfunçóesXw^^^^^

s™",rr» o ...»

Caftellao de Dantzick.
^ y E C I A.

Smckbcím }0. A Ntmtmkrc.

t- porque nao
noite deu a Rainha no feu qttarto ,

porem a'

ftftioanum baile, que nam
ralhadas de mehódeTurquia,que co-

, p. tomou a ter outm por caufa de daX Camera. Tem-chega-

meo, e por efta razao nao tem 1 i

, fe achavaõ priíloneiros cm Sibéria,

de celebrada- a
paz de Nyftadr.

Tnn^iek , eneile 14. homens de negocio



_____
cia do Conde de Home , e diam

,
que vem pedir a fãtisfaçaó do dinheiro

, què
empreftaraó ao defunto Rey de Suécia Carlos XII. no tempo que efteve nas ter-

ras do Sultaó. Havendo celTado a enfermidade epidemica , que fez perecer hutn
grande numero de gados naScannia , fe mandou abrir o commerciocom aouel-

ia Provincia. Ajuntac-fe em Carleícroon todas as madeiras ^ e mais matemes
proprios para a conlfrucçaó dos navios , a fim de reftabelecer a marinha do Rev.
no no raefmo eftado ,

que eftava antes da ultima guerra. ORefidenre do EmpL
rador da Ruffia alcançou huma ordem do Senado

,
pela qual fe notifica aos Mi-

niftros eftrangeiros , que o commercio do Alcatraó lerá aciminiftrado daqui pòr
iante por huma fó Companhia.

A Corte fe veftirá de luto grande Domingo proximo
, pela morte delRey de

Hefpanha ,
Luiz I. O Tenente General Ranck partio ha poucos dias para Ham-

burgo, e leva cartas credenciaespara algumas Cortes eftrangeiras, onde deve exe-

cutar commifldens particulares,por ordem delRey.O General de batalha Schwe-

rin , q fahio da prizaó em que eíteve feis mezes , appareceo já antehontem no Pa-

ço , e o frequenta como de antes. Ghegaraõ de Petrisburgo o General Ferfen , e

jkonf.Banner Confelheiro privado do Duque de Holfacia. Refòlveo-fe em hu-
ma Conferencia , que_ fe fez na fala dos Nobres

,
que fe formará brevemente hu-

ma Junta ,
para nelia le tratarem os negocies Ecciefiafticos. S. Mag. querendo ex-

tinguir o vicio de roubar nefte Reyno, affignou os dias paflãdos huma ordem, pe-
la qual promette cem patacas por cada hum dos ladroens

, que qualquer OfficiaL
ou Soldado prender.

a a a

DINAMARCA.
CnpenhaghusK 5. de Dezemin.

C Das Mageílades pafiaraõ de Fredemburgo paraFredericksberg, mas naõfc
fabe ainda fe ficaraó alli o Inverno. ElRey veyo a 24. a Copenhaghuen , e de-

pois de ver o Prineme Real feu filho , e a Princeza fuá nora , andou vendo as no-
vas obras, que fe fazem noPaço. A 2 7. deu audiência de defpedida a Monf.
Buys, Enviado extraordinário, e Plenipotenciário da Republica de Hôllandà em
Fedcricksburgo. No mefmo dia a teve também o dito Minifti-o da Rainha , e de
Suas Altezas Reaes , e partira dentro de poucos dias para o feu Paiz, para darpar-
te aos Eftadosgeraes do fuccefib das luas negociações. O General Ranck chegou
aqui deSuccia com commifToens da fua Coroa para varias Cortes. Coire voz,
de que o Coronel Pretorius ferá metido a tratos

,
por naó haver querido aifirmar

nas duas vezes , que efteve a perguntas , fer o author da morte do Conde de Rant-
zau , fem embargo de haver hum dos feus cúmplices fuftentado na fua prefença
lèr elle quem fez o primeiro tiro ao dito Conde. O General de Batalha Bardent-
tèthj Comniandante das guardas deCavaJlo^ fe recebeo a ip. domez padâdo
nefe Cidade com a filha mais velha do celebre Baraó de Gortz

^ que morreo de-
gollado em Stockholm. Sua jviag. arrendendo ao bem de feus Vallallos annullou
a matricula novamente eftabelecida na Noruega, e conferio o cargo de Confelhei-
ro da Regencia daquelle Reino a Monf. ^^emenfchild , e deu o titulo de Confe-
lheiro do commercio a Monf. Venich , e Diredor da Moeda.ALEMANHA.

p. 1%. de Novembro.
foySabbado pafiado viíítar amilagrofa Imagem dè N.Senhò-

Principe herd2£ ^ 5'^ffiRioemConfeIhòsde Eftado. A foy cóm o
^ Lorcrú diviitirfe na caça parã a parte-de Enferftoríí > e r.ò

menino



fnno dia conferio o pofto de lugar Tenente Marechal ao Conde de Ybarra,Hef-
^eimodia c K Jp Sanriapo. Confirma-fe a noticia de haeer S.Mag.

to ExprX a efta Corte. Ao Cakeal de Saxonia Zeitz repet.o em 2 4. do pafla-

do humLcidente de Parüifia ,
que lhe impedio a voz , e ciillou muito a

Iha- mas acha-fetaõ traço, que naó pode atfignar os refcriptos, e mandados de

Sua Ma». Imp. Como efte achaque o tem pierieguido muito, fe tem Sua Eminen

cia prepírado^â ha tempos para a morte , e mandado tazer hum caixao de pao de

rO'meim , forrado por Senío de Damafco Carmefi , e metido nelle a lua etfig.e,

fôm defera com toados os ornamentos de Duque , e Cardeal , com a repreíto-

' j • A pP-A tnw*eV>re eipetaciiio moítrâ a. todas as pefloaSj <jue o viíitao.

llandouíetoar hum Áltar na lua Camera , onde fe diz Miffa todos os dias por

AxSra da nova Igreja deLaxemburgo cahio com a força da ultima tempef-

líde que fez nos campos circunvifinhos hum grande eftrago.O Conde deRabu

tin partirá brevemente para a fua Enviamra da Corte de Prulfia.

Berlm 7. àe Dezembro»

N AsrnontariaSj^aue á Corte deDefiau fez nosbofquesdejonitz, e\VorIítZ

em que Sua Mag. Pruffiana fe achou , fe raatarao 3
(5 . \ eados, I d^ Corças,

laviliz , akm de hum grande numero de Rapofe , e Lebres , de que S .Mag,

taltou 1 50. ElRey voltou a efta Cidade a 2 2. do paliado ; mas logo a a S-. tomou

mra Potzdara ,
donde chegou a 4. de tarde a \\ ufterhaulén , depois de fr haver

divertido da parte deSpandau na caçados Javaliz ,e jantado em cafa do Tenente

General Gendorff. A Rainha com efta noticia partio a J. depois de jantar para

Wufterhauzen com o Príncipe Real, para verem a Sua Mag

O Príncipe Carlos de Brandenburgo ,
filho do Margrave Alberto alcançou li-

cença delRey para fe poderaufentarãa Corte por temjo de feis femanM ; e pamu

Senhores Prufíianos.
\%^àe Dezembro,^ ^ ^

, 1 c- psra Ma-
3 hnm fí-



teíÍ:inte
;
pei iíiioer alcíHiçàrda CorÊède Roma diipeiiíâ

,
para poder renunciar o

SaccrdociO,eEftadoF.cçld!aftico oPrincipe Alexandre Sigiimundo, Biij-o de

Au'^sbnr^oy'qrre' íe acírerem idãde dc í> i
.
para d 2 , annos ; e díZem, que a Cone

de Roma „
attendtndo às grandes coniequencias defte projedo , eftà difpofta a

concedella a fim de que poila calar , e fuçceder-nos EiWos ao Eleitor feu irmaój

no cafo, que llie fobreviya 5 p- ieus filfioSj fc ps tiver.

.

' H E S P A:K H A.
^^dcJaneif-Qw

N o ultimo dia do annopaffadoffiiilbioElRey coiri óPrincipe pela manháa,

em publico , na Capella Real ; e de tarde foraó Suas Mageliades, e Suas Al-
'

tezas pelo campo fazer asdiias devoções à Igreja de N. Senhora da Tocha ; vifi-

tando na volta a Senhorà-RaiiihaViuva. Xopr.meiro do coirente nao afliftio

ElRev na Capella
;
porem de tarde foy com a Rainha à mrfma Igreja de noffa Se-

r.horá da Tocha. Depois de a mknháa panem Suas Mageftades para oRealfitio

do Pardo , onde refidiraó algum tempo , ficando nefta lUa toda a mais Família

ReaL
, 3. i j •

Homem faleceo nefta Cidade dedoenp, procedida de liuma cangrena
,
que

lhe deu em huma perna ( a qual lhe cortarad tres dias anies) D. AntOnio Gaípar

de Mofeofo Óforio Mendonça e Roxas Principe deAraceha, oitavo Conde de

Altamira ,
Lodoía , e MonteAgudo ,

quarto Marquez de Leganez , Poza , e A!-

maçan , Duque de San Lucar 3
Grande de Hefpanha , Sumilher de Corpo de Sua

Mageftade , Alcaide mayor do Retiro &c. e hoje fc ihe deli fepulcura no Cemité-

rio ãé noftã Senbòra de ía Buena Diçlu , fem embargo de fer Padroeiro de ãuátq^

EonventoS) naõlevando porAcompanhamento mais que doze pobrfô do Ho^i-

cio y os Terceiros de S. Francifeo 3
queolevavao^c 1 2. Clérigos da fua Paroquia

dêS.Mártinho 5 mdonaformaj que diípoznoreuTeftaméfito; porem toda a

grandeza íè achou a recebello no Cemiterio-3 e depois de iêpultadopafíaraó àrefe-

nda Fregucíia , onde afftftiraó à Mifta 3 c Ofíicio folemne ,
que nella fe celebrou

pela fua alma, PORTUGAL.
Lisboa 1%, de Jantiro»

N a Academia Rea] da Hiftoria foy. eleito com approvaçaÕ de Sua Magefta-

de 3 que Deos guarde 3 e univeríaí applaufo 3*para reencher olugár do Acadê-

mico j aquem tocava eferever as Memoriaii Hiftoricas do Bifoado do Porto^ Nu-

no da Sylva l^elles 3 Deputado do Confelho geral do Santo OfficÍc> 3
Cônego da

Sc de Eivas 3 e Reitor 3 que foy da Univerftdade de Coimbra 3 irmaó dõ MarqueZ

áe Alegrete 3 Secretario da meim-i Academia. j - jj
Faleceo no primeiro dia defte anno com quafi oitenta e quatro deidade,

Luís Vieira da Sylva 3 Deputado 3 que havia fido doTribunal do Santo Oíbcj03

c daMefadaConfciencia ,e Ordepsi e ícndodeftinado paraoutros grandes u-

^areSs com grande defintcreiTe osnaõaceitou. Procedeafempre com muita m-

Peireza. Rctirou-fe ha alguns annos do trato do Mundo para tratar da iua iaii-
a-

Çaó ; e mandou-fc fepükar , fem pompa , na fua Freguefia dc S. Marinha.
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